
 
 

 
  

   
SOJA – 06/11/2023 a 10/11/2023 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
        * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2022/23):  R$ 96,71/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 

 
Apesar do relatório baixista do Departamento de 

Agricultura dos Estados Unidos (USDA), o clima 

adverso e atraso no plantio de soja no Brasil 

continuam a dar sustentação aos preços 

internacionais. 

O Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 

(USDA) divulga aumento na estimativa de produção 

norte americana para a safra 2023/24 em 682 mil 

toneladas, contrariando a expectativa de mercado 

que esperava uma redução desta estimativa. 

Mesmo com este relatório baixista, o clima chuvoso 

no sul e seco no centro-oeste, norte e nordeste do 

Brasil - que traz atraso no plantio de soja - dão 

sustentação aos preços internacionais. 

Preços futuros continuam com tendência de pequena 

alta, mercado ainda espera uma definição do quanto 

os problemas climáticos no Brasil podem afetar a 

safra atual. 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 

 
Dólar tem baixa de 2% entres as semanas. 

Apesar de os sinais positivos na economia mundial, 

com commodities, petróleo e aço em alta, as 

declarações de que os juros nos EUA podem subir 

fez com que o dólar valorizasse no mundo todo. No 

Brasil, a inflação cedeu mais que o esperado, o que 

levou os investidores a apostarem em nova queda de 

juros. 

2.2. Prêmio de porto. 

 
Prêmios de portos tem alta de 20% na semana, 

mantendo os prêmios sem muita variação nas 

últimas 5 semanas.  

Apesar disso, prêmios continuam a ser o menor valor 

cotado na história. 

 

 

2.3. Mercado interno. 

 
Mercado nacional tem leve alta na semana, mas 

continuam lateralizados. 

Segundo a Conab o plantio de soja continua 

atrasado. O percentual de plantio da safra 2023/24 

até o dia 4 de novembro foi de 48,4%. No mesmo 

período de 2022 este percentual era de 57,5%. 



 
 

 
  

   

 

“Em MT, o plantio avançou e a maioria das lavouras 

apresentam bom desenvolvimento, apesar da 

irregularidade das chuvas.  

No RS, a semeadura progrediu, principalmente nas áreas 

que estavam em pousio e nas áreas colhidas de trigo. As 

lavouras mostram bom desenvolvimento, embora as 

fortes chuvas ocorridas.  

No PR, as chuvas constantes têm atrasado a implantação 

das lavouras e a realização de tratos culturais. Mesmo 

assim, as áreas semeadas apresentam boas condições.  

Em GO, o plantio evoluiu em razão da melhoria do regime 

de chuvas, mas está atrasado em relação à safra passada. 

 Em MS, as condições de umidade do solo, em todo o 

estado, permitiu uma forte evolução da semeadura.  

Em MG, o plantio está atrasado em relação à safra 

passada, porém, com o retorno das precipitações, os 

trabalhos no campo aceleraram.  

Na BA, as lavouras irrigadas apresentam bom 

desenvolvimento, enquanto nas áreas de sequeiro o 

plantio não foi iniciado devido ao clima seco.  

Em SP, as chuvas frequentes atrasam a semeadura. No TO, 

a irregularidade das condições climáticas tem impactado a 

evolução da semeadura.  

No MA, o plantio ocorre de forma lenta, em virtude da 

irregularidade das chuvas, e está concentrado no Sul do 

estado.” 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

 

 

 

 

 

USDA divulga o quadro de oferta e 

demanda do mês de novembro. 

As principia mudanças para a safra 2023/24 

foram: 

1- Aumento em 682 mil toneladas na 

estimativa de produção dos Estados 

Unidos. 

2- Aumento da estimativa de produção 

de soja no mundo passando de 

399,50 para 400,42 milhões d 

toneladas. 

3- Manutenção das importações 

chinesas em 100 milhões de 

toneladas. 

4- Manutenção das exportações norte-

americana em 47,76 milhões, a 

menor dos últimos 3 anos. 

5- Aumento dos esmagamentos chines 

de 97 para 98 milhões de toneladas. 

6- Forte redução nas estimativas de 

estoques finais da China. 

7- Aumento dos estoques finais dos 

EUA de 5,97 para 6,68 milhões de 

toneladas. 

8- Redução dos estoques mundiais de 

115,62 para 114,51 milhões de 

toneladas. 

 

 

 


